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1.1 Introdução 

Recentemente, enquanto relia nosso livro, recém publicado, A 

Mediunidade na Umbanda, percebi que, já no segundo capítulo, foram 

abordados diversos assuntos importantes e profundos relacionados à 

mediunidade, muitos deles fundamentais para quem está iniciando seus 

estudos e sua caminhada dentro da Umbanda. 

A partir dessa releitura, surgiu a ideia de aproveitar e ampliar 

aquele conteúdo, transformando-o em um minicurso de mediunidade, 

organizado em 22 aulas e disponibilizado de forma totalmente gratuita. 

O material também poderá ser livremente reproduzido e compartilhado 

por terreiros, dirigentes, médiuns, umbandistas e demais interessados, 

desde que seja citada a fonte: Núcleo Mata Verde. 

Espero que este trabalho possa contribuir principalmente com 

aqueles que estão começando seus estudos na Umbanda e que ainda 

possuem dúvidas sobre questões fundamentais, como a natureza do 

espírito, a reencarnação, a vida espiritual e a própria mediunidade.  

Ao longo das aulas, procuraremos desenvolver esses assuntos de 

maneira gradual, utilizando uma linguagem clara e acessível, sem deixar 

de lado a profundidade necessária para sua compreensão. 

Quando iniciamos um estudo sobre mediunidade, normalmente 

nossa atenção se volta para os fenômenos que mais despertam 

curiosidade: a incorporação, a vidência, a audição, os sonhos, as 

intuições ou outras formas pelas quais uma pessoa pode perceber a 

presença e a influência do mundo espiritual.  

Entretanto, antes de procurarmos compreender como esses 

fenômenos acontecem, precisamos estabelecer um fundamento muito 

mais básico.  

Para que possamos falar em mediunidade, precisamos inicialmente 

admitir a existência do espírito. 



 

Esse é o primeiro princípio que orientará nosso estudo. Se 

entendemos a mediunidade como uma faculdade que permite algum tipo 

de percepção, influência ou comunicação entre o mundo material e o 

mundo espiritual, toda a construção posterior depende da aceitação de 

uma realidade que não se limita à matéria.  

Não faria sentido estudar comunicação com os espíritos sem antes 

compreendermos o que estamos chamando de espírito, qual é sua relação 

com o corpo físico e por que consideramos que sua existência continua 

depois da morte. 

Para quem já participa da Umbanda, essas afirmações podem 

parecer evidentes. A prática umbandista está profundamente relacionada 

à realidade espiritual e à atuação de entidades como Caboclos, Pretos-

Velhos, Crianças e Exus.  

No entanto, este curso pretende ir além da simples aceitação 

dessas ideias pela tradição religiosa. Nosso objetivo é organizar os 

conceitos de maneira didática, para que possamos construir 

gradualmente uma compreensão mais clara da mediunidade e de seus 

fundamentos. 

Por isso, começaremos pelo princípio mais elementar: o ser 

humano não é compreendido apenas como um corpo físico; ele é, 

antes de tudo, um espírito vivendo temporariamente uma 

experiência no mundo material. 

 

1.2 O que entendemos por espírito? 

A palavra espírito aparece frequentemente nas religiões, na filosofia 

e na linguagem cotidiana, mas nem sempre é utilizada com o mesmo 

significado. Neste curso, quando falarmos em espírito, estaremos nos 

referindo ao princípio espiritual consciente que, durante a existência 

material, encontra-se ligado a um corpo físico.  

Dessa forma, não entendemos o ser humano exclusivamente como 

um organismo biológico formado por células, tecidos, órgãos e sistemas, 

ainda que reconheçamos toda a importância do corpo para nossa 

existência material. 

 

Dentro da concepção espiritual adotada neste estudo, o corpo é 

parte da experiência que estamos vivendo, mas não representa a 

totalidade do ser. Existe um princípio espiritual que continua sua 

trajetória para além das transformações sofridas pelo organismo. É 



 

justamente esse princípio que denominamos espírito e que constitui a 

identidade espiritual que atravessa diferentes experiências. 

Essa distinção será fundamental para compreendermos 

posteriormente a mediunidade. Quando uma pessoa desencarna, seu 

organismo deixa de funcionar e inicia o processo natural de 

decomposição da matéria, mas, segundo a concepção que adotamos, 

aquilo que denominamos espírito não desaparece com o corpo.  

Ele continua existindo em outra condição, no mundo espiritual. A 

morte, portanto, não representa o desaparecimento absoluto do ser, mas 

o encerramento de determinada experiência no corpo físico. 

É justamente porque admitimos essa continuidade da existência 

que podemos começar a falar em comunicação espiritual. Se a 

consciência terminasse completamente com a morte do organismo, não 

haveria espírito desencarnado e, consequentemente, não faria sentido 

falar em comunicação mediúnica com aqueles que deixaram a vida 

material. 

 

1.3 A existência espiritual nas diferentes religiões 

A crença de que existe no ser humano algo que ultrapassa a 

existência física não pertence exclusivamente à Umbanda. Diversas 

religiões e tradições espirituais admitem, de diferentes maneiras, a 

existência de uma alma, espírito ou princípio espiritual e também 

reconhecem alguma forma de continuidade após a morte.  

Entretanto, é importante perceber que a utilização de palavras 

semelhantes não significa necessariamente que todas essas tradições 

estejam falando exatamente da mesma coisa. 

Católicos e evangélicos, por exemplo, acreditam na existência 

espiritual e na continuidade da vida após a morte, mas isso não significa 

que adotem a mesma compreensão sobre a trajetória do espírito que 

encontramos em religiões reencarnacionistas.  

Da mesma forma, diferentes povos e culturas desenvolveram, ao 

longo da história, suas próprias concepções sobre os antepassados, o 

mundo dos espíritos, o destino depois da morte e a relação entre aqueles 

que vivem no mundo material e aqueles que já partiram. 

As diferenças tornam-se ainda mais evidentes quando formulamos 

algumas perguntas fundamentais. O espírito passa a existir em 

determinado momento ou possui uma trajetória anterior ao nascimento? 

Existe apenas uma vida material ou várias? Depois da morte, o espírito 



 

permanece definitivamente no mundo espiritual ou pode retornar a uma 

nova existência? Existe um processo de evolução espiritual? Qual é a 

relação entre o espírito, o Criador e a matéria? 

Cada tradição poderá responder a essas perguntas de acordo com 

sua própria doutrina. Portanto, quando afirmamos que diferentes 

religiões acreditam no espírito, precisamos evitar a conclusão de que 

todas possuem a mesma concepção sobre sua natureza, origem e destino. 

Neste curso, respeitaremos essas diferenças, ao mesmo tempo em que 

deixaremos claramente estabelecida a visão que servirá de fundamento 

para nossos estudos. 

 

1.4 A concepção adotada neste curso 

Dentro da visão seguida pelo Núcleo Mata Verde, o espírito não 

começa sua existência simplesmente no momento em que nasce o corpo 

físico, nem sua trajetória fica limitada a uma única passagem pelo mundo 

material. A existência atual representa uma etapa de um processo muito 

mais amplo, no qual o ser espiritual passa por experiências sucessivas 

que contribuem para seu aprendizado e sua evolução. 

Isso significa que aquilo que somos nesta vida não representa a 

totalidade de nossa existência. Nosso nome, nossa aparência, nossa 

profissão, nossa nacionalidade, nossa posição social e diversas 

características pelas quais somos conhecidos fazem parte da 

personalidade e das circunstâncias da atual encarnação. São 

importantes para a experiência que estamos vivendo, mas não esgotam 

aquilo que somos enquanto espíritos. 

Quando compreendemos essa diferença, começamos a perceber 

que nossa identidade espiritual é mais ampla do que nossa personalidade 

atual. O espírito participa de uma trajetória que ultrapassa os limites de 

uma única existência material.  

Essa ideia será desenvolvida nas próximas aulas, especialmente 

quando estudarmos a reencarnação e, posteriormente, o processo 

evolutivo do espírito. 

 

Por enquanto, o mais importante é compreendermos que, dentro 

da concepção adotada neste curso, somos espíritos que atualmente se 

encontram encarnados, e não simplesmente corpos que eventualmente 

possuem alguma dimensão espiritual. 

 



 

1.5 O corpo como instrumento da experiência material 

Dizer que somos espíritos encarnados não significa diminuir a 

importância do corpo físico. Durante a encarnação, o corpo é 

indispensável para nossa experiência no mundo material.  

É através dele que percebemos o ambiente, estabelecemos relações, 

trabalhamos, aprendemos, enfrentamos dificuldades e participamos de 

todas as experiências próprias da existência física. 

Podemos compreender o corpo como o instrumento através do qual 

o espírito atua no mundo material. Enquanto estamos encarnados, existe 

uma relação profunda entre nossa experiência espiritual e nossa 

condição física.  

Por isso, não devemos estabelecer uma oposição simplista na qual 

o espírito seria importante e o corpo não teria valor. A experiência 

encarnatória somente é possível porque existe essa ligação. 

Entretanto, reconhecer a importância do corpo não significa 

confundi-lo com o espírito. O corpo possui um ciclo próprio: nasce, 

desenvolve-se, amadurece, envelhece e, em determinado momento, deixa 

de funcionar.  

O espírito, segundo a concepção que estamos estudando, não 

acompanha necessariamente esse mesmo ciclo. Com a morte, encerra-se 

a ligação que sustentava aquela experiência corporal, mas a existência 

espiritual continua. 

Essa distinção entre corpo e espírito será necessária para 

compreendermos vários fenômenos que estudaremos mais adiante. 

Quando falarmos em desencarnação, comunicação espiritual, percepção 

mediúnica ou incorporação, estaremos sempre partindo do princípio de 

que a realidade do espírito não está limitada ao organismo físico. 

 

1.6 Encarnados e desencarnados 

 

Na linguagem cotidiana, é muito comum utilizarmos a palavra 

“espírito” somente para nos referirmos àqueles que já morreram. Quando 

alguém afirma ter visto um espírito, por exemplo, normalmente está 

dizendo que percebeu a presença de uma pessoa desencarnada.  

Esse uso da palavra é compreensível, mas pode gerar uma ideia 

equivocada: a de que nós, enquanto estamos vivos no mundo material, 

não somos espíritos. 



 

Dentro da concepção que utilizamos, tanto aquele que está vivendo 

no mundo material quanto aquele que se encontra no mundo espiritual 

são espíritos. A diferença está na condição em que cada um se encontra. 

Nós somos espíritos encarnados, porque atualmente estamos ligados a 

um corpo físico. Aqueles que deixaram o corpo pela morte são chamados 

de espíritos desencarnados. 

Essa maneira de compreender a questão amplia bastante o 

conceito de mediunidade. Em vez de pensarmos simplesmente em 

“mortos comunicando-se com vivos”, podemos entender o fenômeno 

como uma forma de interação entre espíritos que se encontram em 

condições diferentes de existência.  

De um lado está o médium, que também é um espírito, mas se 

encontra encarnado; de outro, encontra-se o espírito desencarnado, que 

não possui naquele momento um corpo físico como o nosso. 

Mais adiante veremos que essa relação é muito mais complexa do 

que uma simples conversa entre dois indivíduos. Existem diferentes 

formas de percepção e manifestação mediúnica, diferentes graus de 

sensibilidade e diferentes maneiras pelas quais as influências espirituais 

podem ser percebidas. Entretanto, para chegarmos a esses assuntos, 

precisamos primeiro consolidar esse fundamento. 

 

1.7 A morte e a continuidade da existência 

Se admitimos que o espírito não se reduz ao corpo, a morte física 

passa a ser compreendida de maneira diferente. Ela continua sendo um 

acontecimento profundo e representa o encerramento de uma etapa 

importante, mas não significa necessariamente o fim do ser. O organismo 

deixa de funcionar, porém o princípio espiritual que estava ligado àquele 

corpo continua sua existência em outra condição. 

 

 

Essa concepção é indispensável para o estudo da mediunidade. Se 

o ser deixasse completamente de existir no momento da morte, não 

haveria ninguém no mundo espiritual com quem estabelecer qualquer 

forma de comunicação.  

Todo fenômeno interpretado como mediúnico teria 

necessariamente de possuir outra explicação. Quando admitimos a 

sobrevivência do espírito, entretanto, abre-se a possibilidade de 



 

investigarmos a relação entre aqueles que permanecem encarnados e 

aqueles que já deixaram a matéria. 

É importante observar que, neste momento do curso, estamos 

apresentando os fundamentos doutrinários que orientarão nosso 

estudo. Nosso objetivo não é estabelecer uma disputa entre diferentes 

crenças religiosas nem afirmar que todas devam compreender a morte da 

mesma maneira. Estamos definindo a concepção a partir da qual a 

mediunidade será estudada no decorrer das próximas aulas. 

 

1.8 O espírito e a mediunidade 

Podemos agora compreender melhor por que começamos um curso 

sobre mediunidade falando sobre a existência do espírito. Antes de 

perguntarmos como ocorre uma incorporação, como alguém pode 

perceber uma entidade, de onde surgem determinadas intuições ou como 

se manifesta a vidência, precisamos compreender qual é a realidade 

espiritual pressuposta por esses fenômenos. 

A mediunidade estabelece uma relação entre diferentes dimensões 

da existência. De um lado está o mundo material, no qual estamos 

atualmente encarnados; de outro, está a realidade espiritual, na qual se 

encontram os espíritos desencarnados.  

O médium participa dessa relação não como um corpo vazio 

utilizado por um espírito, mas como um ser espiritual encarnado, dotado 

de consciência, sensibilidade, história e características próprias. 

Esse ponto terá grande importância quando estudarmos o 

desenvolvimento mediúnico. A manifestação nunca poderá ser 

compreendida apenas observando o espírito comunicante. Será 

necessário considerar também o médium, porque ele próprio participa do 

fenômeno. Sua sensibilidade, sua formação, seu equilíbrio, suas emoções  

e sua maneira de interpretar aquilo que percebe também fazem parte do 

processo. 

Por isso, compreender que o médium também é espírito modifica 

profundamente nossa maneira de estudar a mediunidade. 

 

1.9 O fenômeno espiritual e sua interpretação religiosa 

Outro princípio que precisamos estabelecer desde esta primeira 

aula é que a realidade espiritual não deve ser confundida 

automaticamente com uma única religião.  



 

A Umbanda possui sua maneira de compreender e vivenciar o 

contato com a espiritualidade; o Espiritismo possui sua estrutura 

doutrinária; outras religiões e culturas desenvolveram igualmente seus 

próprios conceitos, símbolos e práticas. 

Ao longo da história humana, encontramos inúmeras referências 

àquilo que diferentes povos compreenderam como contato com seres 

espirituais. Os nomes utilizados, as explicações oferecidas e os rituais 

associados a essas experiências variaram enormemente. Isso nos mostra 

que é importante distinguir, durante nosso estudo, o fenômeno 

espiritual da interpretação religiosa dada ao fenômeno. 

Nosso curso será desenvolvido a partir da perspectiva da Umbanda 

e, mais especificamente, dos fundamentos estudados pelo Núcleo Mata 

Verde e pela Tradição Espiritual dos Sete Reinos Sagrados. Isso não 

significa negar outras formas de compreensão, mas deixar claro ao 

estudante qual é a referência utilizada na organização do conteúdo. 

Essa postura também será importante quando abordarmos outros 

assuntos. Nem tudo aquilo que é praticado ou ensinado em uma 

determinada tradição necessariamente estará presente em outra.  

A Umbanda possui grande diversidade de escolas, casas, ritos, 

linhagens e formas de compreender a espiritualidade. Por isso, conhecer 

a origem dos conceitos utilizados é parte fundamental de um estudo 

responsável. 

 

1.10 Por que começar pelo espírito? 

Ao final desta primeira aula, podemos retornar à questão que abriu 

nosso estudo: por que falar sobre a existência do espírito antes de estudar 

propriamente a mediunidade? 

A resposta agora pode ser compreendida de maneira mais ampla. 

Todos os temas que abordaremos posteriormente dependem desse 

primeiro fundamento.  

Quando falarmos sobre sonhos de natureza mediúnica, vidência, 

audição, intuição, incorporação ou qualquer outra forma de 

manifestação, estaremos partindo da existência de uma dimensão 

espiritual e da possibilidade de interação entre espíritos encarnados e 

desencarnados. 

Antes de estudarmos como o médium percebe o mundo espiritual, 

precisamos compreender quem é o médium. Antes de investigarmos a 

comunicação com os desencarnados, precisamos compreender o que 



 

entendemos por espírito. E antes de discutirmos os diferentes tipos de 

mediunidade, precisamos estabelecer qual concepção de ser humano e 

de realidade espiritual orientará nosso estudo. 

Assim, o primeiro fundamento pode ser resumido em uma 

afirmação simples, mas de grandes consequências para tudo aquilo que 

estudaremos daqui em diante: 

 

1.11 Somos espíritos encarnados vivendo uma experiência no 

mundo material. 

A partir desse princípio, surge naturalmente uma nova questão. Se 

o espírito não está limitado à existência atual e continua sua trajetória 

para além da vida física, como se desenvolve essa trajetória?  

É justamente essa pergunta que nos conduzirá ao próximo tema: a 

reencarnação. 

 

1.12 Síntese da aula 

A existência do espírito constitui o ponto de partida para o estudo 

da mediunidade. Embora diversas religiões admitam uma dimensão 

espiritual da existência humana, elas não necessariamente 

compreendem da mesma maneira a origem, a natureza e o destino do 

espírito.  

Por isso, é necessário estabelecer claramente qual concepção será 

utilizada ao longo deste curso. 

Na visão adotada pelo Núcleo Mata Verde, o ser humano não se 

resume ao organismo físico.  

Somos espíritos encarnados, temporariamente ligados a um corpo 

através do qual participamos da experiência material. A morte encerra 

essa experiência corporal, mas não representa o desaparecimento do 

espírito, que continua sua trajetória em outra condição de existência. 

Essa compreensão é fundamental para o estudo da mediunidade, 

pois permite entender o médium não simplesmente como alguém que 

recebe manifestações de seres espirituais, mas como um espírito 

encarnado que participa ativamente da relação entre o mundo material e 

o mundo espiritual. 



 

Para verificar sua compreensão dos conteúdos apresentados nesta 

aula, elaboramos um questionário com 10 perguntas de múltipla 

escolha.  

Ao final, você encontrará o gabarito para conferir suas respostas. 

Caso tenha alguma dúvida ou dificuldade para responder a uma 

das questões, procure identificar o trecho da aula em que o assunto foi 

abordado e faça uma nova leitura. Mais importante do que acertar todas 

as respostas é utilizar o questionário como uma oportunidade para 

revisar e consolidar os conhecimentos estudados. 

Saravá Umbanda! 

São Vicente, 23/09/2026 

Pai Manoel Lopes 

 

 

Questionário — Aula 01 

1. Qual é o primeiro princípio necessário para iniciarmos o 

estudo da mediunidade? 

A) O conhecimento dos Orixás 

B) A existência do espírito 

C) O domínio da incorporação 

D) O conhecimento dos rituais 

2. Segundo a concepção apresentada nesta aula, o ser 

humano é: 

A) Exclusivamente um organismo biológico 

B) Um espírito criado somente depois da morte 

C) Um espírito encarnado vivendo uma experiência material 

D) Uma consciência que existe apenas enquanto o corpo funciona 

3. Todas as religiões que admitem uma realidade espiritual 

compreendem o espírito da mesma maneira? 

A) Sim, todas possuem a mesma concepção 

B) Sim, desde que sejam religiões cristãs 

C) Não, existem diferentes concepções sobre sua origem, natureza e 

destino 

D) Não, porque somente a Umbanda acredita no espírito 



 

4. Na concepção apresentada neste curso, a existência do 

espírito está limitada à atual experiência corporal? 

A) Sim 

B) Não 

C) Apenas no caso dos médiuns 

D) Apenas durante o desenvolvimento mediúnico 

5. Qual é a relação entre corpo e espírito apresentada nesta 

aula? 

A) Corpo e espírito são necessariamente a mesma realidade 

B) O espírito existe somente enquanto o corpo está vivo 

C) O corpo permite ao espírito participar da experiência material 

D) O corpo não possui importância durante a encarnação 

6. A palavra “espírito” deve ser utilizada somente para os 

desencarnados? 

A) Sim 

B) Sim, especialmente na Umbanda 

C) Não, pois os seres humanos encarnados também são espíritos 

D) Somente quando ocorre uma manifestação mediúnica 

7. O que representa a morte física dentro da concepção 

estudada? 

A) O desaparecimento completo do ser 

B) O encerramento de determinada experiência corporal 

C) O fim definitivo da consciência espiritual 

D) O momento em que o espírito começa a existir 

8. Por que a existência do espírito é um fundamento da 

mediunidade? 

A) Porque somente os médiuns possuem espírito 

B) Porque a mediunidade pressupõe uma realidade espiritual e a 

possibilidade de interação com ela 

C) Porque todo espírito precisa incorporar 

D) Porque todas as religiões interpretam a mediunidade da mesma 

maneira 

9. Qual distinção é considerada importante para o 

desenvolvimento do curso? 

A) Entre fenômeno espiritual e interpretação religiosa do fenômeno 

B) Entre médium e religião 



 

C) Entre corpo e religião 

D) Entre Umbanda e espiritualidade 

10. Qual afirmação resume um dos principais fundamentos 

apresentados nesta aula? 

A) Somente os desencarnados são espíritos 

B) A mediunidade começa obrigatoriamente pela incorporação 

C) Somos espíritos encarnados vivendo uma experiência no mundo 

material 

D) Todo espírito desencarnado é uma entidade de Umbanda 

 

Gabarito 

1-B | 2-C | 3-C | 4-B | 5-C | 6-C | 7-B | 8-B | 9-A | 10-C 

 

 

Próxima aula 

Aula 02 — Reencarnação: As Muitas Experiências do Espírito 

Na próxima aula, estudaremos a reencarnação como continuidade 

da trajetória espiritual, abordando a relação entre nascimento, morte, 

permanência no mundo espiritual e novas experiências na matéria. 

Nossa programação prevê a publicação de uma nova aula por 

semana, dando continuidade aos estudos sobre a mediunidade na 

Umbanda. Acompanhe as próximas publicações e avance conosco, passo 

a passo, neste aprendizado. 

E participe também! Entre em contato e envie suas dúvidas, 

comentários ou perguntas sobre os assuntos apresentados em cada 

aula. Suas questões poderão contribuir para ampliar e enriquecer nossos 

estudos. 
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